










8. PAPEL PROFISSIONAL NO
ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA

Os respondentes reconhecem como atribuições do ginecologista/
obstetra:

Apenas 2,76% não consideram essa atribuição direta da especialidade.
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90,34%    acolher com escuta qualificada

79,66%    identificar sinais

77,93%    encaminhar para rede
	           de proteção

68,28%    orientar sobre direitos

64,48%    tratar
		  consequências
		  clínicas

54,83%    notificar
	            conforme
                       legislação
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9. PRIORIDADES
PARA FORTALECIMENTO
DA ATUAÇÃO

Os profissionais indicaram como
principais necessidades:

69,55%    fortalecimento da rede
	            de encaminhamento

64,71%    protocolos claros

61,59%    capacitação/treinamento

55,02%    orientação jurídica

51,56%    materiais de apoio

50,52%    campanhas
	            educativas
	            contínuas
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10. A VOZ DOS
PROFISSIONAIS

Contribuições qualitativas para o
fortalecimento da campanha #EuVejoVocê

Além das respostas estruturadas, 172 ginecologistas e obstetras con-
tribuíram com percepções dissertativas sobre os temas, conteúdos e 
ferramentas considerados essenciais para uma campanha de com-
bate à violência contra a mulher como a #EuVejoVocê.

As manifestações revelam não apenas necessidades técnicas, mas 
também preocupações estruturais, jurídicas e culturais, ampliando a 
compreensão dos desafios enfrentados na prática clínica. A análise 
qualitativa das respostas permitiu a organização dos conteúdos em 
seis eixos temáticos centrais, conforme a seguir:

10.1 Educação e conscientização das mulheres
Um dos pontos mais recorrentes nas respostas foi a necessidade de 
ampliar o esclarecimento às mulheres sobre o que caracteriza violên-
cia. Muitos profissionais destacam que formas psicológicas, patrimo-
niais e sexuais — especialmente o estupro marital e a coerção emo-
cional — ainda são pouco reconhecidas pelas próprias vítimas.

Há forte demanda por:

	 Campanhas educativas contínuas na mídia
	 Divulgação de direitos legais e canais de denúncia

	 (como o Disque 180)
	 Orientações claras sobre onde e como buscar ajuda
	 Ações educativas em escolas e comunidades
	 Fortalecimento da autoestima e da autonomia feminina

As respostas indicam que muitas mulheres naturalizam compor-
tamentos abusivos ou sentem-se culpadas pelas agressões sofridas, 
o que reforça a necessidade de campanhas que promovam informa-
ção acessível, linguagem clara e incentivo à denúncia segura.
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10.2 Protocolos claros e fluxos
objetivos de encaminhamento
Diversos respondentes solicitaram instrumentos práticos que orien-
tem a conduta médica diante de casos suspeitos ou confirmados 
de violência.

Foram mencionados como prioritários:

	 Fluxogramas objetivos de atendimento
	 Protocolos padronizados
	 Checklists operacionais
	 Orientações específicas por município ou região
	 Ferramentas de avaliação estruturada

	 (questionários ou escores)
	 Diretrizes claras sobre notificação obrigatória

A recorrência dessas solicitações demonstra que a principal lacuna 
percebida não é conceitual, mas operacional. Os profissionais dese-
jam segurança na tomada de decisão e clareza sobre os passos a se-
rem seguidos.

10.3 Segurança jurídica e proteção ao profissional
O eixo jurídico emergiu de forma expressiva nas respostas abertas. Mui-
tos profissionais relatam insegurança quanto à notificação, sigilo, risco 
de exposição e possíveis repercussões legais decorrentes da atuação.

Foram mencionadas necessidades como:

	 Orientação jurídica simplificada
	 Esclarecimento sobre deveres legais e limites do sigilo
	 Proteção institucional ao profissional
	 Segurança em casos sensíveis, como aborto legal
	 Garantia de respaldo em situações que envolvam risco ao 

médico ou à equipe

Esse conjunto de manifestações revela que a insegurança jurídica 
pode atuar como barreira à abordagem mais ativa e sistemática da 
violência no consultório.
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10.4 Fortalecimento da rede de apoio
e articulação intersetorial
A fragilidade da rede de apoio, especialmente no atendimento priva-
do, foi amplamente citada. Muitos profissionais relatam dificuldades 
na continuidade do cuidado após a identificação da violência.

Entre as demandas destacam-se:

	 Mapeamento atualizado da rede de proteção por região
	 Integração com assistência social, psicologia e

	 serviços jurídicos
	 Fortalecimento das Delegacias da Mulher
	 Ampliação de casas-abrigo
	 Redução da burocracia para encaminhamentos
	 Equipes multiprofissionais estruturadas

As respostas indicam que, sem uma rede eficiente, o profissional 
sente-se isolado e limitado em sua atuação.

10.5 Capacitação prática e comunicação clínica

Outro eixo relevante refere-se à necessidade de capacitação conti-
nuada, especialmente voltada à abordagem comunicacional.

Foram citadas como importantes:

	 Treinamentos práticos
	 Simulações de atendimento
	 Orientações sobre como perguntar e acolher
	 Educação médica continuada objetiva e aplicável
	 Conteúdos específicos para ginecologistas e obstetras

As respostas sugerem que a violência exige habilidades relacionais 
e comunicacionais que nem sempre são contempladas na formação 
técnica tradicional.
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10.6 Transformação cultural e educação de longo prazo

Parte significativa dos profissionais reconhece que a violência con-
tra a mulher está enraizada em fatores culturais, como o machismo 
estrutural e a naturalização de comportamentos abusivos.

Foram mencionadas propostas como:

	 Educação de meninos e jovens sobre
	 respeito e igualdade
	 Inclusão de homens nas campanhas
	 Combate a narrativas que romantizam controle e ciúme
	 Enfrentamento da violência psicológica invisibilizada
	 Ações educativas desde a infância

Esse eixo amplia o escopo da campanha, apontando para a neces-
sidade de atuação que ultrapasse o campo assistencial e dialogue 
com políticas públicas e educação social.
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11. CONCLUSÃO
Mesmo temática, a pesquisa confirma que a violência contra a 
mulher é uma realidade presente e percebida na prática gine-
cológica e obstétrica.

Os profissionais, em sua maioria, reconhecem a importância 
do seu papel no acolhimento e na identificação, mas enfren-
tam desafios estruturais, especialmente relacionados à rede 
de apoio e aos fluxos legais, bem como de conhecimento 
aprofundado sobre as ferramentas disponíveis.

A segunda fase da campanha #EuVejoVocê deve, portanto, 
avançar do campo da conscientização para o campo do suporte 
prático, fortalecendo o profissional que está na linha de frente 
do cuidado.

A escuta realizada reafirma o compromisso da FEBRASGO 
com a qualificação da assistência e com o enfrentamento da 
violência contra a mulher no contexto da saúde.
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www.febrasgo.org.br

#EuVejoVocê

Acesse o QR Code e 
faça o download dos 
materiais da Campanha

www.feitoparaela.com.br

#EU VEJO VOCÊ


